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1. Introdução 

A Doença de Chagas é uma antropozoonose característica do Continente Americano é 
endêmica em vários países incluindo o Brasil, sendo bastante preocupante, devido ao alto 
dano ocasionado a saúde humana (WHO,1991). Foi descrita em 1909 por Carlos Chagas 

sendo causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi. A Doença de Chagas na Amazônia 
sempre foi considerada como uma enzootia de ciclo silvestre, porém durante as últimas 
décadas, o número de casos da doença nesta região mostra um aumento do tipo 
exponencial, com mais de 300 casos notificados de infecções agudas, incluindo os casos 
acidentais pela ingestão de alimentos contaminados (Silveira, 2004). O ciclo biológico do T. 
cruzi inicia-se quando o hospedeiro invertebrado alimenta-se do sangue do hospedeiro 
vertebrado infectado. O hospedeiro invertebrado é o triatomíneo conhecido como barbeiro. 

Durante o repasto, as formas tripomastigotas do hospedeiro vertebrado infectado são 
ingeridas pelo inseto vetor. No estômago, os tripomastigotas transformam-se em 
epimastigotas que se dividem repetidas vezes por fissão binária. Estas formas não 
apresentam habilidade para infectar as células do hospedeiro vertebrado. No reto do inseto, 
os epimastigotas diferenciam-se em tripomastigotas metacíclicos, que são eliminados nas 
fezes e urina podendo infectar o hospedeiro vertebrado através da pele como solução de 

continuidade. Somente as formas tripomastigotas metacíclicas é que são capazes de infectar. 

Uma vez no interior de células do sistema fagocítico do hospedeiro vertebrado, os 
tripomastigotas metacíclicos transformam-se em amastigotas, estes se dividem repetidas 
vezes também por fissão binária. A célula rompe-se liberando no espaço intercelular e 
diferenciam-se em formas tripomastigotas que podem atingir a circulação sanguínea 
podendo então penetrar em novas células iniciando um novo ciclo (De Souza, 1984). Os 
insetos vetores triatomíneos pertencem a Ordem Hemiptera:Heteroptera, Família: 

Reduviidae, Sub-Família: Triatominae. Atualmente são conhecidas 123 espécies de 
triatomíneos, agrupadas em cinco tribos, sendo duas destas, Triatomini e Rhodniini, 
contendo os gêneros mais importantes, na transmissão da doença de Chagas: Triatoma, 
Panstrongylus e Rhodnius (Gonçalves, 2000). Os triatomíneos são hematófagos em todos os 
estádios de desenvolvimento, ou seja, em todas as fases, de ninfa até a fase adulta, 
incluindo machos e fêmeas. Do ponto de vista epidemiológico, este fato é muito importante 
na transmissão da doença. Esta ocorre durante ou logo após a picada, quando os insetos 

iniciam as dejeções. Uma vez infectados, transmitem o T. cruzi, através das fezes, ao 
indivíduo ou animal que está sendo sugado (Araújo-Jorge e De Castro, 2000). A doença de 

chagas é caracterizada por duas fases: uma fase aguda que pode evoluir para uma fase 
crônica. Na fase aguda, as lesões comprometem vários órgãos e sistemas cuja característica 
principal é a presença de tripanosomas circulantes no sangue periférico. A fase crônica 
caracteriza-se pelas lesões cardíacas e digestivas (Freund, 2002). São três os processos 
patológicos da doença de Chagas, iniciando a resposta inflamatória, lesões celulares e 

fibrose. A fibrose é uma das mais características e a mais tardia das alterações da doença de 
Chagas principalmente a nível de órgãos que apresentam tecido muscular estriado como o 
coração. Não há lesão no hospedeiro invertebrado nem na maioria das infecções do ciclo 
silvestre, cujo principal reservatório é o gambá (Didelphis marsupialis; Didelphis aurita) 
(Dias, 2000). Os animais utilizados em infecção experimental, também, podem influenciar na 
infectividade pelo parasito. Os modelos experimentais em laboratório mais utilizados são os 
camundongos (Mus musculus) e os hamsters (Mesocricetus auratus), pela facilidade de 

criação, mas outros roedores têm se mostrado eficientes (Mello & Teixeira, 1984; Borba, 
1972; Mello & Borges, 1981). O trabalho tem como objetivo verificar a fauna natural e os 
diferentes habitats de espécies de triatomíneos e a relação com os tripanosomatídeos e 
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reservatórios envolvidos na transmissão da Tripanosomíase Americana nas cidades de 
Manaus e Rio Preto da Eva, Amazonas. 
 
2. Material e Metódos 

A coleta tem sido realizada em áreas periurbanas próximas a mata nativa na cidade de 
Manaus. Para auxilio na coleta os moradores foram orientados de como reconhecer um 
inseto barbeiro, quais os procedimentos para captura, acondicionamento e transporte dos 
insetos até uma unidade básica de saúde e pesquisa para notificação. As capturas foram 

realizadas mensalmente, por busca ativa, em domicílio e peridomicílio de condomínios recém 
construídos, levando-se em consideração também alguns ecótopos próximos às moradias. Os 
barbeiros coletados já estavam ressecados e foram trazidos ao laboratório, porém não houve 
possibilidade de dissecação para a verificação de infecção. Na cidade de Rio Preto da Eva até 
o momento, não foram realizadas coletas. 
  
3. Resultados e discussão 

Nas áreas periurbanas da cidade de Manaus foram obtidos nove exemplares de triatomíneos 
na fase adulta, sendo seis Rhodnius  robustus, dois Rhodnius pictipes e um Panstrongylus 

geniculatus (Figuras 1 e 2). Os dois exemplares de R. pictipes foram coletados próximos à 
mata da Universidade Federal do Amazonas, no bairro Ouro Verde, um bairro muito populoso 
e cercado por áreas de mata primária. Dos espécimes de R. robustus, cinco foram obtidos no 
condomínio Elisa Miranda, construído em área desmatada e que possui em seu espaço 
paisagístico muitas palmeiras, podendo estas funcionarem como abrigo ou sitio de 
reprodução e desenvolvimento desses insetos. Dentre as palmeiras observadas, a espécie do 

tipo inajá (Attalea maripa) é muito comum. Henderson et al. (1995) descreve as palmeiras 
inajá como bem adaptadas a áreas de mata secundaria e desmatadas. O sexto exemplar foi 
coletado no condomínio Nova República, em um local bem próximo a mata, localizados no 
Distrito Industrial, todos na zona leste. A espécie Panstrongylus geniculatus foi coletada em 
residência no bairro Cidade Nova, um bairro onde há uma grande área verde ainda 
preservada, na zona norte de Manaus. Os triatomíneos coletados encontravam-se secos 
impossibilitando a dissecação para verificação da presença de parasita. No município de Rio 

Preto da Eva até o momento por problemas logísticos, não foram realizadas coletas, nem em 

áreas domiciliares nem em áreas de mata. Esses resultados corroboram com o estudo de 
Naiff et al. (1998) onde foram encontrados as espécies R. prolixus, R. pictipes e P. 
geniculatus em área urbana na cidade de Manaus, sendo que nesse levantamento os insetos 
capturados foram coletados vivos e encontravam-se infectados por Trypanosoma cruzi. Nos 
locais de coletas não foi observado nenhum indício de colonização dos insetos. 
 

                                                                      
 

Figura 1 - Rhodnius sp. Fonte: Vinhote-Silva                    Figura 2 - Panstrongylus sp.                             
Fonte: Vinhote-Silva  

 
 
4. Conclusão  

Foram encontradas várias espécies de triatomíneos nas áreas urbanas e periurbanas na 
cidade de Manaus, no entanto, não foi possível a detectar a presença de tripanosomatídeos 

nos exemplares encontrados devido à impossibilidade de sua dissecação, pois os mesmos 
foram encontrados mortos e ressecados, entretanto, estes insetos estão sendo preservados 
pois há possibilidade de serem posteriormente utilizados em estudos envolvendo outras 
ferramentas mais avançadas para diagnóstico de infecção, através de técnicas moleculares. 
A não domiciliação dos insetos nessas áreas residenciais é uma informação relevante, e 
mostra que o trabalho é de grande importância, pois a captura de espécies potencialmente 
vetoras da doença de Chagas mostra que pode haver o risco de infecção para a população 
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dependendo do local de exposição, principalmente nas áreas de condomínios residenciais 
recém construídos em Manaus.  
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